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tomlssão
Mista
Guiné-Bissau
Portugal
r0un8-s8
a part¡r do dia 27

lnicia-se .no próximo
dia 27, sábado, a reunião
da Comissão Mista Gui-
rrci-Bissau-Portugal, que
precede a visita ofícial de
cinco dias ao nosso país
c¡c, Presidente português,
general Ramalho Eanes,
prevista para 20 de Feve-
reiro.

A delegação portugue-
sa, presidida pelo Secre-
tário de Estado dos Negó-
cios Estrangeiros, Paulo
Ennes, enquadrará repre-
sentantes de diversos de-
partamentos ligados à
cooperação entre os dois
pafses.

A nossa deleqação, di-
rigida pelo Comissário de
Estado dos Transportes e

(Contlnua na pág.r 8l

O chefe de Estado gui-
neense visitará, pela pri-
meira vez, S. Tomé e Prín-
cipe 

- 
no regresso de

Angola -- pois, segundo
afirmou, não tivera opor-
tunidade de 'fazer, apesar

dos frequentes convítes
formulados pelo Presiden-
te Manuel Pinto da Costa.

Em relação a Angola,
culos contactos <<devem
ser mais frequentes quan-
to possíveis para o refor-

çol desses laços de união
militante de longa data,
aquele dirigente acrescen-
tou que já havia sido com-
binada, quando da vinda
do Presidente angolano,
Agostinho Neto, a Bissau,
no ano passado, a sua ida
àquele país.

Dois dias antes da sua
partida, já os jornais por-
tugueses apresentavam a
hipótese de esta visita
poder abarcar temas co-
mo a possível reactivação
do espírito da CONCP,
numa nova organização
económica.

lnterogado acerca des-
sa informação, o Secretá-

rio-Geral Adjunto do P.A.
l.G.C. af irmou que Kno
nosso espírito não há
qualquer ideia de fazer
renascer um organismo de
tipo da CONCP, criado
durante o período de luta
de libertação nacìonal, e
que tinha um objectivo
bem definido, que era a
libertação dos nossos paí-
ses do colonialismo por-
tuguês>.

<Gntretanto 
- expli-

vemos que, hoie
em dia, foClos os paîses,
sejam quais forem os re-
gimes socìais e polîtìcas
que possam ter, procuram
sempre juntar-se na pro-

cura de ¡nteresses e ol
jectivoscomuns.Eéne:
ta base que cada um a
nós, dirigentes de paíse
africanos de expressá
portuguesa, temos plen
consciência de que devr
mos estabelecer consult¿
periódicas, a îim de pt
dermos ganhar com ¿

experiências de cada ut
e assentü em fo¡mas a
desenvolver uma cooper¿
ção válida entre os no:
sos poyosD.

O camarada Luiz C¡
bral citou, como exemplr
as reuniões iá efectuada
a vários nfveis ministr
riais entre os nossos pã
ses, nomeadamente nc
sectores dos Transportet

(Conttnuaçåo d¡ páS. I

Luiz Cobrol em Angolo e S. Tomé e Príncipe

A cooperqçõo entre os nossos pqíses
nclsce do cqmqrqdqgem que nos une

e nõo dq comunidqde d"ffilínguq
A procura de uma nova dinamização da coope-

ração bilateral entre os nossos países, no quadro de
amizade e solidariedade existentes ao nível dos par-
tidos e governos desde a luta de libertação nacional,
é o princioal objectivo da visita de três dias, iniciada
ontem pelo camarada Presidente Luiz Cabral a Angola
e S. Tomé e Príncipe. <A cooperação entre os nossos
países deve basear-se nas relaçöes de confiança, de
amizade e de camaradagem que nos unem e não nos
interessa criar mais um grupo linguístico no Conti-
nente) 

- 
afirmou o primeiro manCatário do nosso

país, momentos antes da partida.

Noruega e França concedem
ajuda à Guiné-Bissau

No quadro das relações
de cooperação e de ami-
zade existentes entre a
Guiné-Bissau e a Norue-
ga encontra-se no Porto
de Bissau o navio <tSoren
Fridolf> carregado de rna-
terial diverso, oferecido
por aquele país amigo, no
valor de um milhão de dó-
lares, cerca de 35 milhoes
de pesos.

Da oferta constam
2500 bicicletas, 724 vo-
lumes de papel para lm-
prensa, 23 volumes de
chapas para radiograf ías,
384 oaixas de medlca-
mentoe, e utensflios di'
versos Varc a agricultura.

Este material constitui
uma parte da lista de
equipamento aProvada
pela NORAD, no âmbito
dc¡ protocolo firmado em
Bissau, em Abril do ano
passado.

FRANEA FINANCiA
PROJECTO
DA MANEARRA

A França vaí concedei
ao nosso pafs I milhão
e 8OO mil francos (cerca
de 14 milhóes dE pËsus)

para o financiamento da
segunda fase do projecto
cja mancarra, no quadro
de uma convenção ontem
assinada pelo Comissário
de Estado de Desenvolvi-
mento Ruraf , camarada
Mário Cabral, e pelo En-
carregado de Negócios da
enrbaixada da República
francesa no nosso pafs,
Jean Dianoux.

Esta ajuda francesa,
oue, segundo as palavras
do Encarregado dos Ne-
gócios francês, Kconst¡tuî
uma prova de amìzade e
do dese'io de desenvolve¡
as relações de coooeração
entrc os dols paísesn,
rrai ser empregue no me-
lhoramento da cultura da
mancarra, no desenvolvi-
mento da tracção animal
e ainda na aquisição de
materiais agrfcolas e se-
rnentes.

A flnalidade prinòipal
do projecto da iitançarra
é a de se conseguir uma
rnaior produção para o
abastecimento do com-
plexo industríal de Cuine-
ré, cujas instalações s6
encontram numa faee
avançade de cunstrção.

Þ*

O torneio internaoional
de futebol que deoorre
em Blssau desde dia 6
dó corrqnte môs, a contar
para a primeira edição da
<rTaça Amflcar Cabrall, já
€ntrou na sua derradeira
etapa. Hoje à tarde de-
fronþm-so, em meias-fi-
naíe, Mali, 1.s clasglflca-

U¡¡p fas€ do lqgo Stnb¡à-Cu¡nú (1.1t

do da série A e Guiné-
-Bissau, l.s da série B;
hoje i noite, Guinó-Gon¡
kry, -.e da sério 4, 6gntf8
Senegal, 1.e da sério d.
Os ,r, ncedores desteo
dois encontros defrontar-
-se-ão na final, amanh¿ à
noite.

Aproxirna-so a hora da

verdade, Como a adopção
do qualquer criteriu de
escolha é uma tarefa an
tecipadamente diffcil,
faremos, aqul entre nós e
eim segredo, as nogsas
análises e opçöes sobre
qual dos setÞ pafses da

lCohtlnur na plilrl Íl

r

Hoie em meia! finai¡ da Taça Amílcar Cabrrl
Mal¡-Guiné-Bi¡sau e Guiné-Senegal

No pó9. 6
Polqvros
cfuzsdos

Todos os sábados,
a part¡r de hoje, o c/Vó
Pintcha> vai pubiicar
um problema de pala,
vras cruzadas em que
procuraremos aliar o
eimples entertenimen'
to a um pouco de cul-
tura, sem desprezar
uma nota de humor.
O primeiro problerna
vem na ¡úágina 0,.num
cantlnho onde o.leltor
vai habltuar-sb s ût.
contrá-lo.

Esta é mais uma
pequena iniciativa do
nosso esforço p€ra
tornar o nosso Jornal
mais <fresco) o atr6-
ante. Gom ssb, @mo
cÞm outrao secções
que, aos ,Poudos, ire-
mog propondo.¡o luli.
gamento do lettqr
proourarcmos.tornar Q'.

s,N6 Plntchal tambéürì
mais vivo e acfi¡antÞ.
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Dos

Assolto ôs bolEnhEs
Camarada Director:

r\o preerìClrc¡ esia cuiur¡¡¡ dcrs lerturcs, que-
ro anres ou ¡¡¡ats e¡tusreçar ao ual¡laf aoa e a
touos us lncallsdvels rraoatna(]ufes o(, fltJss\J

JOrrlAl AS mals Vlvas SAU(]äçOSS revstUClona[las'
ufn a$pecro lmpo¡"tante que deve preucupar

todo o nosso povo e senl sorllola de duvlda, os

casos de rouDo. lJesta vez nao se trata de assal-
tos a casas mas slm a þolannas.

Pots acontece que na sexta-feira passada,
quando segula em estllo de passeio pela estracia

que vai ter à CICËR, no caminho encontrei u¡n

lavrador todo furioso ralhando pelo facto de

lhe terem estado a roubþr o arroz, mas que es-

tes maldosos só lá vão à noite, o que o obriga
agora a passat' toclas as noites a vigiar o pro-

duto do seu trabalho.
Ora eu, assim como todos os bons filhos

da nossa terra, considero este acto desumano,
porque se formos fazer um balanço de todo es-

forço disoendido por esse lavradot, e quem

diz um diz todos 
- 

que tanto sol e chuva apa-
nhou para ver realizado e proveitoso o seu tra-
balho, mas que vem a ser roubado por um <mão
mole>, um <barriga iargo>, um irresponsável,
em suma, um a que Podemos dar todos os
nomes malignos.

Para que não haja mais lugar para esses ti-
pos de sabotagem, devemos estar vigilantes pa-

ra podermos apanhá-los e dar-lhes o castigo que
'merecem, porque, para além de esterem a usu-

fruir daquilo que não lhes custou suor, estão a

säbotar a economia. Portanto, apelo às autori-
dades competentes que deem a sua colaboração'.na 

iletenção desses oportunistas, parc deste

A propósito, o nosso Partido deixou bem

De um jovem leitor boliviano, recebos uma car-
ta com pgdido de publicação:nas.colunas do nosso jor-
nal. Trata-se de Jaime.Masanes Ceríola, de 17 anos de
idade, que diz desejar corresponder-se com (gente des-
sã terra tão ¡nteressante), para troca de ¡de¡as, posta¡s,
selos;'etc. Os interessados poderão escrever, em inglês
ou espanhol, para a seguinte direcção:

Jaime Masanes Ceriola

Calle Espanha N.e 283
. Santa Cruz

BOL¡VIA

o

O pa¡s

Teve infcio na manhã
de ontem o seminário so-
bi"e Educação pré-escolar,
iniciativa da Comissão
Feminina do PAIGC inte-
grada nas comemorações
clo Ano lnternacional da
Criança.

Na cerimónia inaugu-
ral, que foi presidida pe-
lo camarada Otto Schacht,
estiveram presentes as
delegadas da Organiza-
ção das Mulheres Sovié-
ticas recentemente che-
gadas ao nosso país, e a
camarada Lilica Boal, re-
presentando a Comissão
Feminina.

Usando em primeiro lu-

(Continuação da pág.. l)

<<Zan 2>> será a nova resí-
dência da <Taça Amílcar
Cabral> Claro que, para
começar, a Taça deve fi-
car entregue em boas
mã¡os, quer dizer, daque-
le que provar por <A mais
B> (vitórias sobre A e so-
bre B), que merece a
honra de a guardar até
Fevereiro de 1980, altu-
ra em que terá lugar, na
República da Gârnbia, a
segunda edição da aTaça
Amílcar Cabral>.

Como ainda temos
uma larqa margem de es-
colha, fá-la-emos com ba-
se num espírito crítico e,
com efeito lógico. Como
o futebol tem das suas
(partes desagradáveis
também). somos obriga-
dos a não contar com
Cabo Verde, Gâmbia e
Mauritânia, que foram eli-
nrinados do centro das
comoeticões. Resta-nos
agora debruçar-nos sobre
o grupo dos quatro gigan-
tes, Mali, Guiné-Conakry,

gar da palavra, a cama-
rada Lilica Boal, depois
cle salientar a presença
do camarada Otto Scha-
cht, saudou a Organiza-
ção das Mulheres Sovié-
ticas, na pessoa da dr.
Natálía Vinegradova, que
chef ia a delegação, rna-
nifestando o apreço que
o nosso país nutre pela
URSS pelas suas realiza-
ções nos campos da edu-
cação pré-escolar e da
protecção à infância.

Na sua intervenção, a
delegação soviética anal-
teceu a importância que
a realização deste seminá-

rio irá ter para a vida das

Senegal e Guiné-Bissau.
A Guiné-Bissau, na

qualidade de país institui-
dor da Taça, deve ter a
amabilídade de a ceder a
outro países, gesto que
seria louvável. Um candi-
dato que não é de menos-
prezar é a jovem selecção
senegalesa que se estreia
aqui em competições in-
ternacionais. Ouanto à
Guiné-Conakry, não sabe-
mos até que ponto este
país está interessado em
levar este valioso troféu,
visto ter-se feio represen-
tar, não pela selecção na-
cional, mas sim por uma
equipa, o Horóia. Espera-
-se, contudo, que esta
equipa consiga realizar a
proeza do seu antecessor,
no torneio de 1975.

Em conclusão, dete-
mo-nos aqui sobre o Ma-
lì, o mais sério candida-
to ao troféu. A selecção
deste países, a mais regu-
lar deste torneio, ganhou
os três jogos que efec-
tuou na sua série, na qual
derrotouaGuiné,aGâm-

nossas crianças, notando
com grande apreço a aten-
ção que o nosso Partido
sempre lhes tem dedica-
do.

Em nome do Partido,
o camarada Otto Schacht
louvou o esforço desen-
volvido pelas camaradas
da Comissão Feminina
para a realização deste se-
minário e Coutras inciati-
vas do Ano lnternacional
da Criança.

O seminárío, de que
participam numerosos
quadros ligados à educa-
ção pré-escolar, terá a
duração de três semanas.

biaeaMauritânia,res-
pect¡vamente, por 1-O,
1-0, e 4-2. Não será de
admirar se os malianos
continuarem a somar vi-
tórias até ao final do tor-
neio.

No futebol a bola é re-
dondaeoterrenoépia-
no. O êxito de uma equi-
pa não depende da casua-
lidade, como pensam, por

îroco
dtls ontigos
moedos

Terminou no dia 3l ds
Dezembro do ano findo o
prazo estabelecído para
a troca das moedas colo_
niais expressas em escu-
dos, a serern substituídas
por moedas nacionais.

. Como se verificou que
algumas pessoas, por
uma razão ou outra, ain_
da possuern essas moe_
das, que já nerderam po_
cler de círculação, o Ban_
co, no sentido de evitar
possíveis esÞeculações, ena ímpossíbilidade de
abrir váríos postos de
troca, decide continuar
as operaçóes de troca na

leito re5

Seminó ano sobre educoçõo
pré - escolqr

Meiqs flnais de Tsçq Amílcqr Cqbrol

(Contlnua na páglna gl

vezes, os diletantes des-
ta modaiidade. A bola
sujeíta-se ao mestre que
sabe dominá-la, fazer um
passe certeiro e marcar
golos. Por isso, também
neste torneio, que ganhe
o melhor, pois para este,
o passaporte da <Taca
Amílcar Cabral> já lhe
está antec¡padamente ce-
dido.

modo se pôr termo a esta prática que vai contra- 
os prinôípios da moral revolucionária.

. Çlaro qqg, na nova sociedade que estamos a- 
corjstruir, dgvem ser abolidas todas as práticas

, qug poderão. tolher a nossa luta para atingirmos
a auto suficiência alimentar.

KKIJMPÔ,,

Pedidø de correspondêncla

Cooperatiua Doningos
edita calendáriss para

Eadinca
7g

gens representando bele-
zas paisagísticas, ob.iec-
tos culturais, fauna e
usos e costumes da nossa
terra, por baixo das quais
se encontram legendas
contendo palavras de or-
dem do nosso Partido. A
pequena obra gráfica
atesta bem o alto nível de
qualidade técnica e artís-
tica já atingida pelos nos-
sos camaradas de Bo-
lama.

A Cooperativa Domin-
gos Badinca dos traba-
lhadores da lmprensa Na-
cronal em Bolama, editou
calendário para o ano de
1979, que se encontram
à venda na lmprensa Na-
cional de Bissau, ao pre-
ç:o de 15,00 e 20,00 PG,
revertendo para o fundo
da Cooperativa o dinheiro
conseguido na sua venda.

Nos calendários pode-
mos ver pequenas ima-

Re

A luto dc povo msubere e o ft¡orte de Nicolou lobsto
-n',9 qoyô de Timor-Leste sofreu no passado dia

q1,-cie. Q'ôzþmtirþ uma perda irreparáveJ: morreu um

dqi sduf rrelnbies filhos, o camarada. Nicolau Loba-

to,. ut g¡ande combatente ¡:evolucionário que, sob a
égide cia FRETILIN, teve a r,esponsabilidade de diri-
gi¡ o seu povo até ao dia em que desapareceu fisica-
mente,'-vítima duma .bárbara agressão nerpetrada pe-

Ios indonésios.' .. -'i 
;t:,;Sètnprpi äpoiárrqs e continuaremos..a apoiar o

,povo rnauber€ Bê su€l justa luta pela soberania nacio-
nai. O povo:maubere pode estar certo de que não es-
tá só, pois que o mun.d:o progressista está ao seu la-
do, ajudando-o a prosseguir a luta do camarada Ni-
colau Libato' O nosso povo está ciente clisso. Assim nos res-
Þonderam três ¡nqüiridos:

,Uilrt4,MORTE 
'HERólCA que ete foi um dos fithos' .:.,,: ,..

. ,...¡ ) . , de Timor- Leste. que teve
João^- Su.eu¡na, .empre- a responsabilidade de dí-

Cie¡{g çgme¡cþ!i:- <Con- rig,ir g povo timor debaixo
s"ifleig";g. qorte do càmara- da orientação o'a FRETI-
da Ni.c.g,lau, Lp.þ_ato. coÍno l-lN. O povo maubêr€¡-.êh-
urha,morte heróicq,lpor- : ggjado na luta e com a

, t:..: r. :

: .,.1;",:. l;1.,.'; ,;; ¿ i;',', ;..'.:'.

muita experiência que

tem adquirido, será capaz

de alcançar a vitória. Por-

tanto, para mim, a morte

de Nicolau Lobato não é
apenas uma perda do po-
vo timor. em luta, pois
veio reforçar o seu enga-
jamento'na luta para vin-
gar a morte heróica dum
destacável dirigente da
FRETILIN. .Nós temos que
reforçar a nossa solidarie-
daie internacional para
com a FRETILIN, dar-lhe
todo o apoio necessário,
porqÛe a luta do povo de
Timor faz parte da luta
de todos os povos oprimi-
dos que lutam pela liber-
dade e pelo progresso da
humanidadel.

PERDA IRREPARÁVEL

Elias Ciro Gomes, es-
tu d a nte-tr a ba Ih ad or 

- 
aA

morte de Nicolau Lobato
constitui uma perda irre-
parável para os países do
Terceiro Mundo em luta
pela liberdade dos poovs.
O povo maubere não de-
ve chorar a morte de Nl-
colau Lobato, mas sim de-
ve intensificar a sua luta
para honrar a memória do
herói do povo maubere.
Na luta de libertação, por
mais t6mpo que. dure,
nuncS os opressores po-
dem vencer, porque todos
os dias os defensores da
causa justa, conseguem
mais experiência no cam-
po pòlftico-militar. A luta

do povo maubere pode
"durar mais de 50O anos,
,mas o povo vencerá. Em
qualquer palco internacio-
nal, devemos denunciar a
invasão dos indonésios
no Timor-Leste. O mundo
progressista poderá criar
um comité {e apoio nara
com o povo maubere e
criar um tribunal para jul-
gar o Suharto e todos os
outros opressores do poúo
timor>.

MORREU DEFENDENDO
UMA CAUSA JUSTA

Brampìro Cula Bá, estu-
dante _ cA morte do ca-
marada Nicolau Lobato é,
para mím e para todos os
.bons filhos da nossa ter-
tâ, uma morte heróioa,

porque ele sempre defen-

deu aquilo que é justo pa-
ra o seu povo. O'camarå-
da Lobato morreu defen-
dendo os legítimos direi-
tos do seu povo. Actual-
mente, poucos homens
conseguem fazer ãquilo
que ele fez por oausa Cos
interesses sunéfluos que
existem sm quase toda
parte. Acho que o povo
de Timor'Leste deve con-
tinuar a obra encetada pe-
lo camarada Nicolau Lo-
bato, pata a consolidação
da soberania nacional, e
isto só é possfvel cóm a
unidade, dg. todds. as f-or-
ças capazes de .levar.avan-
te o trabalho desse revo-
lucionário desaparecido
f isicamentel.

i----.--* r :r i:
Sábado, 13 dc Juiclro ds 19¡g , eNô PlflTCHAt Þrlgln¡ 2
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Cabo Verde

Conselho de M¡nistros do CILSS

i

A 10.e sessão ordiná-
ría do Conselho de Mi-
nistros do CILSS realiza-
da em Nouakchott, na
Mauritânia, fez destacar
no seu comunicado final o
caso de Cabo Verde que
se encontra <particular-
mente sinistrado no de-
curso da presente campa-
nha agrícola>.

Na ordem do dia da
reunião do Conselho de
Ministros do CILSS, em
gue o camarada João Pe-
reira Silva, Ministro do
Desenvolvimento Rural
representou o nosso
pafs, figurava entre outros

pontos a análise dos re-
sultados da 3.c Conferên-
cia do Clube do Sahel
tido de 21 a 23 de No-
vembro do ano passado
em Amsterdam, a situação
da campanha agrícola
78/79 nos diferentes paÊ
ses membros e, questões
administrativas e f inan-
ceiras, em particular o
orçamento para 1979.

O Conselho de Minis-
tros do CILSS, que voltará
a reunir-se no mês de
Maio deste ano recomen-
dou o aumento do volume
de financiamento do pro-
grama da <primeira gera-

çãol do CILSS e a acele-
ração dos mecanismos de
mobilização dos financia-
mentos prometidos. A

elaboração de polfticas ce-
realíferas nacionais no
quadro regional, com vís-
ta a assegurar a realização
da autosuficiência ali-
mentar no Sahel consti-
tuiu também motivo de
deliberação do Conselho
de Ministros do Comité
lnter-Estados para a Luta
contra a Seca no Sahel.
No comunicado final da
reunião ressalta-se que se
torna necessário a elabo-
ração de um novo plano

regional de reflorestan-
mento e de luta contra a
desertif icação.

Um apelo de urgência à
comun idade internacional
foi lançado pelo Conse-
lho de Ministros do CILSS
para que seja concedida
aos pafses do Sahel ,uma

ajuda alimentar de urgên-
cia, num mlnimo de 350
mil toneladas de cereais,
a fim de lhes permitir en-
frentar a situação actual.

Foi aprovado o orça-
mento para o ano de
1979, fixado aproximada-
mente em 228 milhões de
francos CFA.

Emigroçõo

França garante o p¡ganento da¡ pen¡õe¡ en atn¡o
As autoridades france-

sas comprometeram-se a
efectuar, o mais depressa
possfvel, os pagamentos
dos abonos de família aos
caboverdianos imigrados
em França, em atraso des-
de 1 de Abril de 1976 até
31 de Dezembro de 1978
na sequência das negocia-
ções da Convenção de Se-
gurança Social entre Fran-
ça e Cabo Verde. O pa-
gamento nas mesmas ba-
ses será feito a partir de
Janeiro de 1979.

De4aBdeDezembro,
esteve na Praia uma de-
legação francesa, cuja
missão era discutir com
os responsáveís cabover-
dianos as condições de
aplicação das leis nacio-
nais de Segurança Social
dos dois países aos na-
cionais de cada um dos
países, residindo no terr¡-
tório do outro. As nego-

ciações, ainda em curso,
assentaram na Praia as
bases de um projecto de
Convenção que será assi-
nado logo que estejam
cumpridas as formalida-
des exgidas pela legisla-
ção de cada país.

O projecto da Conven-
çäo, jâ rubricado, abran-
ge seguro de doença e de
maternidade, seguro de
invalidez, de velhice, pen-

sôes de sobrevivência, aci-
dentes de trabalho e do-
enças profissionais, pres-
tações familiares (abonos
de famflia) e seguro de
morte.

Fontes bem informadas
do Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros na Praia
declaram que, apesar da
convicÇão de que a emi-
gração caboverdiana em
França se encontrar <des-
protegidaD, a legislação

francesa sobre a Segun-
ça Social obedece, funda-
mentalmente, ao critério
de que todo o residente
em território francês, na-
cional ou estrangeiro, tem
direito às prestações das
instituições de Segurança
Sc¡cial, desde que quotize
e esteja inscrito nessas
organizações. lsso signi-
fica que qualquer traba-
lhador em França, inde-
pendentemente da sua
nacionalidade, pode usu-
fruir dos benefícios da Se-
gurança Social, desde que
esteja feita a sua inscrição
nas instituições apropria-
das que se al¡mentam de
um fundo comurn orþi-
nário da contribuiqãor in-
dividual de trabalhadores
e patrões. Muitas vezes
o imigrante não está in-
formado destes seus di-
reitos ou então as forma-
I id a des administrativas

ultrapassam-no, o que
obriga a que não possa

disf rutar dessas prerroga-

tivas. O problema da edu-

cação e da informação
dos nossos im:igrantes
compete às associações
cabo-vetdianas.

A preocupação actual
do nosso Governo em re-
lação à imigração em
França centre-se na con-
servação dos direitos ad-
quiridos ou prestes a se-
rem adquiridos no caso
de r€gresso temporário
ou definitivo a ûnbs Ver-
de,¡Fsim,oomo nas pr€s-
tações aos familiares re-
sidentes no nosso pals.

É neste aspecto que a Con-
venção a ser assinada en-
tre Cabo Verde e França
poderá minorar o rigor dos
princípios do sistema de
Segurança Social francôs.

AMILCAR CABRAL

A prática revolucionâria
VII, O OITAVO ANO DA LU-TA ARMADA

DE LtEhHtAçAq NACTONAL (")

I. AS MANOBRAS POUTICAS
DOS COLONIAUSTAS PORTUGUESES

A GUERRA PSICO-SOCIAL i

Então, na frente de Canchungo (centfo-oetd

do país), os colonialistas portugueses puseram

em acçäo alguns dos seus nrincipais quadros

militares especialistas cia guerra psicológica,

para tentarem comprar alguns responsaveis

dæ.sa frcntg. .Dgpois de,te¡gn estabelecÍdo al-
guns contactós, escrito cartas ridiculas, dado
presentes e feito promessas de.toda a espécie,

os colonialistas sofreram uma derrota vergo-

nhosa: os nossos combatentes .liquidaram os
, comandantes e outros oficiais e soldados que

pensavam poder comprar-nos. Este facto prova

uma vez mais que sabemos bem o que quere-

mos e somos patriotas: nós não estamos à

rtrr&.
Desesperados por estas derrotas e.pêlo re-

lorço cia nossa orgarìtzaçao e oa tura, os co¡o-
rìlalrstas portugueses llzeram ptanos ffllnucro-
sos para perpetrarern a liquiciaçäo 1¡s¡ca dos
nossos dingentes, nomeadamente do Secretá-
rio-Geral do Partido. Foi nesta persnectiva'crr-
minosa que os colonialistas portugueses'inven-
taram a mentira táo descarada cqmo ridicula
da chamada (mensagem de Conakryt, através,
da qual, segundo a sua invenção, combatentes
do nosso Partido teriam pedido garantias.para
regressarem ao país. Convencidos de que con-
segdam matar o Secretário-Gerai do Partido
em . Dakar, pretendiam, com esta mentira, vi-
brar um golþe decisivo ao moral dos nossos
combatentes e militantes, þara imnedir qual-
quer possibilidade de continuação da luta de-
pois deste assassinato

Mais uma vez os planos criminosos dos co-
lonialistas porugueses frácassararn. Os diri-
gentes do Partido continuam firmes nos seus
postos, e a mentira da <mensagem de Conakryr
tornou mais clara ainda o descaramento e o de-
sespero dos colonialistas portuguêses e dos
seus chefes militares no nosso pafs.

Relatório sobre a situação da luta, Ja-
neiro de 1971.

(')

Sonto Cotorino Fogo

QuebAssembleio dq JAAC ro nq produção
Sob o lema <Reforçar cretár¡o da organização

a organização, melhorar no sector, camarada Eu-

a mobilizaçãol e tendo

como presidente de honra

o camarada Luls Fonseca,

membro do CSL e Secre-

tário Nacional da JAAC,

o sector daquela organi-

zação juvenil de Santa

Catarina realizou em fins

de Dezembro último, na

vila da Assomada, a sua
2.-" Assembleia de mili-
tantes. Nela participaram
dezenas de membros e
convidados, um rspresen-
tante da Comissão Nacio-
nal da JAAC e da Direc-
ção Regional provisória
de Santiago.

A Assembleia discutiu
e analisou o relatório
apresentado pelo 1.e se-

génio Barros, o plano de

acção para o Ls semestre

de 1979 e elegeu a Direc-

ção Provisória do Ssctor

de Santa Catarina.

O reforço da organiza-

çãoeoalargamentodas
suas estruturas, foram

igualments debatidos no

plano da organização.

Por outro lado, a Assem-

bleia debruçou-se sobre
aspectos ligados ao desen-

volvimento da organização
nos planos político, cul-
tural, desportivo e de tra-
balho produt¡vo e sobre
as relações com as estru-
turas locais do Partido e
da Adminjstração.

de 50 por cento, gue as
de milho sejam fracas,
entre 2O a 3O por cento.

No Sul, zona conside-
rada <o celeiro da ilhal
a produção agrfcola está
completaments perdida.
No Norte, contrariando
todas as previsões feitas
na altura das chuvas, gs-
pera-se que a produção
seja da ordem dos 7O por
cento.

Segundo o delegado do
Governo, é necessário rea-
brir, urgentemente, frenteo
de trabalho que abssor-
vam grande quant¡dade
da mão de obra principal-
mente na zona sul da ilha,

agrfcola.

O sector da construção
civil, que emprega neste
momento duzentas pes-
soas em S. Filipe, iniciou,
na segunda-feira passada,
a construção do pavilhão
destinado às intalações
da EMPA, estando os tra-
balhos do prédio destina-
do ao posto da SCAPA,
iniciado há um mês, em
fase avançada.

A Administração lnter-
na, a partir de esforços
feitos pelo representante
do Governo na ilha, au-
mentou substanc¡almsnte
os salários do seu pessoal
menor.

Trinta a quarenta por porque os I SOO habitan-
cento é a média da pro- tes dessa zona, que vivem

#,t"'""39":;li' ;:i,".: ï; "*"r,'¡u.'"å;; 
-;; 

;n;i-
Fogo, calculando-se que cultura' estão neste mo-
as culturas do feijão irão mento sem emprego de'
dar boas colheitas, mais vido ao fracasso do ano
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Professor de sociologia na

'Universidade de Genébra, Je-

an Zieghr é o autoi dø numero-

6os estudos, muitos dos qua-

is ionsagt"¿os aos Pafses afri-
canos' DePutado socialista'
tem-se bbtido tenazmente con-

ira a part¡c¡Paçäo das socieda-
d€s multinacionaís sulças na

o¡f tt"s". do Terceiro-Mundo
å'ðoñtt" a alienação ideológi'
ã. o" qr" o Povo suiço é vfti-

-u. lvl"a Jean Zieghr só se

tornar¡a conhecido na Europa

lnteira ao Publicar rUne Suisse

au desus de t6out soupçonD'

l.ut" "u¡ç" 
acima de qual-

ouer suspeita>) obra qus con-
t'¡tu¡u um êxito de livraria e

provocou um €norme escånda-
io. É um libelo contra as bases

da'prospàridade dà Súiçà' des-
6s 6 segrêdo'bancário de que

beneficiam os d¡tadores da

América l-át¡na e os. gangste-

res nortê-americanos, até à

exolorãção da mão de obra
estrang€ira e à Pilhagem dos

, røcursos do Terceiro Mundo'
' rMain basse sur l',Afriquel
está a Provocar idêntico es-

câñdalo. Não admira quu'as'
sim. aconteça, já que, como

escreve Jedn Zieghr, tantb a

iOeolOgio .Produzida Pela oll-
oarqula caPitalfstica como a

ioeo¡ogia scicia l-democrata ten-

dem a apresentar como nor-

mal a situação de miséria em

que. v¡vem dois torços da hu-

manldsde.

A MAIOR MISÉRIA, ONDE

EXìSTEM AS MAIORES

RIAUEZAS

Entrevistémos Jean Zieglør
Genébra, Começamos Por lhe
DerQuntar p o t q u e escÍeveu
'rMáîn Easse sur !'Afrique>?

O dePutado socialista de

Genébra r6spond€u-no3:

- 
Pq¡ três motivos- Vou

referl-los muito raPidamente'
A África foi o berço da hu-
manidade - 

s þqrnsrn ¡¿5-
ceu sm Africa, há trgs milhõ€s
de anos. nos des{iladelros de

Oldoway, no lests do Tanga'
nica. A Africa desenvolveu al-
üs cultures que feèundaram
a história do mundo. smbora
seiam, em gsral, muito mal
contrecidas Pelos meios uni-
versitárlos euroPeus ou atlân-
t¡cos.

Desde a minha Prirheira es-

tadia em Africs, há 15 anos,
fiquei fascinado Por este con-
t¡n€nte que Produziu algumas
das culturas ma¡s ¡mportantos
do mundo, as quais 6stão a

ser destrufdas, Pilhadas, alle-
nadas.

A sogunda razão: o luturo
da Europa Ocidental ioga-se,
hoje, em Africa. A África es-

tá numa situação Paradoxal:
o continente detom imensas
reservas de matérias-Primas'
de que o mundo industrializa-
do tem necessidade, e ao mea-
mo tempo, ó uma das reglöes
mais pobres do mundo. A es'
persnça de vida em Africa á

de 42 anos, €nquanlo na Eu-

ropa é de 73 anos. Os 55 es-

lsdos do continente africano
produzem, em conjunto, ape-
nes 2,7 por cento das riquezae
do mundo, ao mesmo tmepo
quo possusm resorvas absolu-
tamente fantásticas. Procurei
estudar simultaneamente a es-
tratégla ocidental Para Perpsc-
tuar o s¡stcma colonial, e tor-
ná-lo mais eficaz no quadro

"O 25 de Abril foi um friunfo de Cqbrc
Enlrevisto de Jeon Zieghr oulor de " mi

$envlgo eslDeclal

Jean Zieghr publicou recentemente rMain basse sur

l'Afriquer. É um estudo e um livro de combate, uma análise

dag causas de dependência do contlnente africano e um guia
para os trabalhadores africanos e europeus que 8€ batem con-
tra as oligarquias que os dominam.

do actual s¡stema lmperialista.
e compreender as formas de
resistência que os povos afri-
canos opõem a esta pilhagem.

A terceira razão porque es-
crevi a rMain basse sur l'Afri-
quel 6 mais pessoal. Sou eu-
ropeu, sou mil¡tânt6 socialis-
ta, luto numa sociedade capi-
talista avançada, a Suiça. Mi-
litante soclalista, quero a re-
volução na Europa, ¡sto ó, ba-
to-me p€la destruição da oli-
garquia financeira. que gov€r-
na os nossos pafses, a Fran-
ça, a Bálgica, a Alemanha, a
Suiça, Portugal, encobrindo-
-se por dstrás ds regimes pseu-
do-democráticos e pseudo-li-
berais. Ora, esta oligarquia de
sociedades financeiras e in-
'dustriais multinacionãis tira o
.essencíal do. seu poder, hoje
em dia, não já da exploraçåo
do trabalhador europeu 

- 
¡fg

tèmos síndlcato's bi..¡ficiente-
.monte podcroeos para impo-
rem salários justos 

- 
mas

das suas colónias e das suas
neo-êolónias em Africa, na
América Latínâ e na Asia. H6
que criar uma frente de rejei-
ção e voltar a dar aos traba-
lhadores europeus a clara
consciência de que o seu in¡-
migo * a oligarquìa financei-
ra-éomesmoinimigodos
povos explorados da Atrica.

Em 1911, Jean Jaurés, qua
dlrigia então o Partilo Socia-
lista Franc6s, desencadeou
uma greve geral em França
contra a expedição de Fez, a
invasão do Reino de Marrocos
pélo exárcito francês. Hoje em
dla, nenhum chefe sindicalis-
ta, nenhum chofe socíallsta
do mundo ocidental, poderia
desencadea¡ uma greve de so-
lidariodade com 08 minsiros
sul-africanos ou com os com-
bat€ntes rodosianos. Nåo é
possível porque a classe ope-
rária da Europa perdeu a oons-
ciência de que é imprescindf-
vel a solidariedade entre to-
dos os explorados. Dito de ou-
tra maneira, perdeu a clara
noÇão de que o inimigo do
homem é sempre o mesmo 

-a oligarquia capitalista.

UM I.IVRO DE COMBATE

- 
Q¿¡¡s explica guc os

seus lívros, que const¡tuam
um libelo contra o iinperialis-
mo, o cap¡talismo, o s¡stema
polÍtico económlco yigente na
Europa, sejam êxitos de lîvra-
riaT

- 
Creío quo as ideologias

domínantes actuaJmente, quer
as produzidae pelo capitalismo
monopollsta e pelas burgue-
sias de cada pafs, quer a ideo-
logia social-democrata tradi-
cional, não dão uma imaþem
exacta do mundo. Nem da rea,
lidade social quo os africanos
vivem, no combate, na misé-
ria, nas vítórias e nas derro-
tas, nem da realldade,.tal co-
mo nÖs, trabalhadores da Eu-
ropa Ocidental, a vivemos.
Eu explico-me. A rádlo, a te-.
levisão, a lmprenea, uníficaram
o mundo^ Ao contrário do que
acontecla há 5O anos, na Ale-
manha. na Suiça, em França,
toda a gents ssbe o quo se
f:assa em Africa 

- 
rs lutas

de libertação, as crianças que
morrem de fome, a exploraçåo
e as humilhaçöes que sofrem
todos os dias os negros sul-
-africanos. Ora, no Ocidente,
¡anto as classes dominates co-

mo a ideologia socialista pre-
tsndem fazer-nos admitlr que
este mundo é normal, que é
normal que doze mil pssaoas
morram todos os dias de fo-
me, que é normal que 2OO mi-
lhöes de homens 

- 
$ urn ¡s-

latório da FAO que o diz 
-vão morrer de fome antes do

{im do século, que é normal
que a prosp€ridade relativa da
Europa Ocidenta¡ sssente no
sofrimento de dois terços da
humanidade. As idealogias do-
minantes no Ocidente querem-
-nos fazer crer que correspon-
de à ordem natural das e¡i-
sas os africanos morrem de
fome, serem massacrados, tor-
turados, caírem com as armas
na mão,, pretendem conven-
cer-nos de que a democracia
nasceu no Ocidente s não é
possfvel em África, que regi-
mes horrfveis como o de Vors-
ter o P¡eter Botha na Afrlca
do Sul, são regimes adapta-
dos às condições africanas.
Numa palavra, que o mundo
é o que é, que as vftimas des-
re mundo de desigualdade,
pilhagem do Terceiro Mundo
pelo mundo ocidental, mor-
rem de uma morte quase na-
tural, que se pode deplorar,

mas que não se pode evitar. O
rneu livro ¡Main basse sur
l'Afriquer procura mostrar as
causas concretas desta situa-
ção, porque é que a Afríca é
dependente, explorada, pllha-
da pelas sociedados muh¡na-
cionais e pelos impérios Ban-
cários. Procura demonstrar qu€
esta situação não é uma fatali-
dade, mas uma consequêncla
histórica das relações de vio-
lência iniciadas no século XV
com as primeiras .conquistas
feitas pelog portugues€s ao lon-
go das costas, prosseguldas no
século XIX com I ocupação
colonial do interior de Afrlol,
processo que hoje está no seu
apogeu com o estab€lecimento
do sistemas imperialistas que
cobrem praticamente todo o
continente afrÍcano. Procura
evidenclar as iausas e as res-
ponsabilidades, não somente
das classes dominantes oci-
dentais, mas também dos $a-
balhadores do Ocidente, ao
mesmo tempo que anuncia os

combates de libertação que os
povos afrlcanos vão travar.

- 
Q ss¿ livro, Jean Zieg'ler,

escapa à separação habitual
entre estudos univers¡tátios e
livros de combate...

- 
Sôu professor universitário

de sociologia, escrevi um li-
vro documentado, apo¡ado so-
bre ¡nvest¡gaçöes implricas,
um livro que pretende ser uma
total¡zação de conhecimentos,
um estudo teórico sobre a de-
pendência imperlalista em que
se encontra a Africa neste fim
do século XX. Mas, ao mesmo
temp6 

- 
e eu diria, em pri-

melrq lugar 
- 

este livro pre-
tendo ser uma arma na luta
de classes planetárias, um li-
vro que sirva aos mílitantes
europeus para compreonderem
as lutas que têm lugar em
Africa e que sirva aos afrlca-
nos para conhecerem as cau-
sas da sua opressão. É, por-
tanto, um livro de combate.

CABRAL _ UMA ESPE.
RANçA

- 
O seu livro ¡efere o lra-

casso das tentativas de N'Kru-
mah, de Lumumba, de Nasser.
mas apresentd Amllca¡ cabral
como uma esperança. Porquê?

Naeser, Lumumba e
N'Krumah falharam, morreram
no desespero, a obra'que ten-
taram críar foi arraiada. Da-
rei rapidamente alguns exem-
plos.

Lumumba, que pretendia
criar no centro de Africa um
€stado nacionalista capaz de
libertar toda a Africa Austral,'foi assassinado oito msses
depois de ter tomado o poder,
em 17 de Janeiro de 1961.

Nasser morÍeu em 1970
após quairo enfartes cardfa,
cos. N'krumah, o herói e o
profeta do pan-africanismo,
o primeiro chefe nacionalish
cia Africa Negra que conqule-
tou a independência para o
seu pafs, o Ghana, fol derru-
bado em 1957 por um golpe
militar orqueètrado pelòs s€r-
viços secretos britânicos.

Morreu no exflio, num hos-
pítal de Bucareste, em 1960.
Os três homeng morr€ram no
desespero, a sua obra falhou,
E, no entanto, Nasser; Lirmum-

ba e N'Krumah são os ante-
passados do futuro, estão na
origem de todas as lutas de
libertação nacional que hoje
estão em curso em Africa.
Porque os três homens que-
braram simbolicamente, ideo-
logicament€, pela palavra e
pelo verbo, a pretensão ao
domfnío universal do capltal
e da cultura ocidsntal.

Nasser foi o primeiro que
Procedeu a nacionalizações 

-o canal do Suez, uma riqueza
fundamental do Egfpto. N'Kru-
mah foi o primeiro a recla-
mar o governo cont¡nental,
Dortanto a libertação e unifi-
cação de toda a Áfríca. Lu-
mumba fol o primeiro a für-
car o ocupante estranggiro a
partir, oprlmeiro a tsntar
criar, pàra além das divisões
e ronflitos tribais, um €stãdo
unitário forte.

- 
[!l6e Nasser é ainda uma

espêrança... Estive há algu-
rnas semanas no Eglpto, IJm
moiorìsta de táxì, chorava ao
falar-me de Nasser, dÍzÍa que
a ú.nica solucão oara' o EgÍpto
será outro Â/asse¡.

- 
[Jm hnmem como Nas-

ser habíta como um sonho, co-
rno um deseio orofunclo, a
consclência colectiva das gc-

raçõ€s actua¡s. Verifico-o cada
vez que vou a Africa, cada
vez que discuto com estudan-
tes africanos aqui em Gene-
bra. lmpressiona-ms semp¡e
que homens de 20,30 anos,
que não conheceram essa épo-
ca, estejam tão impregna-
dos pelo pensamonto de
N'Krumah, de Lumumba e de
Nasser.

É por isso que esses tr6s
homens são, para mim, os an-
tepasÉados do futuro, os fun-
dadores de um sonho ainda
não realizado, o sonho da
Africa independonte.

- 
E AmÍlcar Cabral?

- 
Cabral é outro proble-

me., Consagro um longo capÊ
tulo do meu livro à luta de
libertação nacional conduzida
pelo PAIGC. Amflcar Cabral
também foi assassinado, an-
tee da Guiné-Bissau ser inde-
psndente. Mas, pertencendo a
uma geração mais recente, é

um exemplo da forçi
tade, do carácter pr
do talento de organi:
caracteriza os afric
hoje. O movimento
tação nacional que
o PAIGC, soube c
democracia de bast
economia nacional r
culo território da (

sau, sem riquezas
ocupado pelo exérci
guês, em plena guer
durante a guerra n¿

bertada do norte e v
PAIGC de maneira
para, to.da a huma
não apenas para a Á1

so a pssso, através
bate, através da el
através dos armazéns
Cabral e os seus c(
ros criaram um movi
líbertação. nacional
O PAIGC é exemplar
dos os povos afrir
luta e, para além <

exemplar para o r

dos trabalhadores n

OS MILITARES DE
APRENDERAM COM

- 
11¿ uit, ponrc (1

Uu/U CSpettuuttCn.C
s.Jtl¿c no seu ltv¡o, Á

uc Art)ltc¿tr vaoîal
sut¿tlros OO Zt Ae

- 
È irxdüro. Lsio

UIOO Ot, qut, OS OilC¡
gu€ses, os soldaoos
ram o 2b de Abnr, f(
tunoamente ¡nlluenc
lo pensamento de An
bral. Os mîl¡tares d
Abril, que. tive'ocas¡i
nhecer em colóquior
rant6 as minhas vári,
a Portugal, não tint
grande cultura politi(
cio da guerra. Poucr
Íes a têm... lmpre(
do p€nsamento do al
pensamento que lhes
slvel porque Gabral
em portuguôs, tal c
mora Machel, Mondl
foi assassinado pe
ou Mário de Andr
obras de Q¿þ¡,al 

-ção integral acaba d
blicada na Europa -
lidas, o seu pensam€
to ¡ico, foi interioriz¡
oficiais do 25 de At

Como disse Ger¡
liand, um 'sociologo
o 25 de Abril fol
triunfo de Cabral. Ht
tr'ans¡erðncla, uma
u¡na aculturação se
o 25 de Abr¡l mostr,
autónoma, a foiça er
um pensamento just(
pode vencer o a
quando o adversário
rlza e o põe em práti
processo histórico a
¡e, provavelmente I

mundo.
Havia 9 mil oficiai¡

tugal, no 25 de Abril,
quais fizerqm o gol¡
tado. Estes 3OO o
vanguarda do M.F
suem a suficiente ab
espfrito, generosidad
dez para terem apret
análises lundamentai
adversário, análises
maram e pusoram et
ao derrubarem o fas

Portugal é uma r
t¡ga, uma velha demc
fascismo foi um
longo, doloroso, ma!
rentesis), o póvo I

t€veacoragomea
cessárias para so rr
Africa rapidamente, ,

honestidade total, se
das intenções, sen
qu¡ntas coluna¡.
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sobre Africq"

<<ltô Pintcha>>
Há entre Portugal e as éli

tes africanas nascidas da luta
d€ l¡bertação nacional relações
quo são únicas no mundo, que
não existem, nem de Perto
nem de longe, entre as élites
da Africa francófona e a Fran,
ça, nem 6ntre as élites da
Africa Anglófona e a Grã-Bre-
tanha.

NA ÁFRICA DO SUL,
A GUERRA É INEVITAVEL

- 
Ao tratar dos actuais

problemas da África Austral,
diz que os negros Progressis-
tas none-americanos têm um
papel extrcmamente imPor-
tante a desempenhar. Porquê?

- 
Um longo capítulo do

meu livro é consagrado à lu-
ta de libertação nacional que
os povos da Africa do Sul vão
iniiìar. A cumplicidade oci-
dental na manutenção, no de-
senvolvimento e na expansão
da ditadura racista sul-africa-
na é enorme. É evidente que
a ditadura racista sul-af rlca-
na exercida por 5 milhões de
brancos sobre 20 milhöes de
negros, não sobreviveria duas
semanas se o Ocidente, e no-
meadamente a Suiça, a Fran-
ça, a Alemanha Ocidental, a

lnglaterra e os Estados un¡-
dos não lhe fornecessem ar-
mas, capitais e tecnologia.

- 
Q qq¿ ó que vai Passa¡.

-se na Africa do SulT

- 
Vorster foi substituído

por alguém que é ainda mais
detestável do que ele próprio,
por Pieter Botha. É um naclo-
nal-socialista, foi internado
pelos ingleses como nazi du-
rante a ll guorra mundial, é o
Ministro da Defesa que orga-
nizou a agressão contra An-
gola, há dois anos, e os mas-

cres de guerrilheiros na Na-
mfbia. Em resumo, uma per-
sonag€m com quem não é pos-
sível o diálogo. Do outro la-
do, os africanos. os diferentes.
movimentos áfricanos, nomea-
damente o African National
Congress e o Pan-African Na-
tional Congress, mas essencial-
mente o primeiro, cujos chefes
estão, na maiqria, np prisão
e no exílio. preparam a luta
armada. Não é um segredo
para ninguém. Uma terrfvel
guerra civil vai começar na
Africa do Sul, pois é incon-
cebível que a imensa maioria
dos africanos cont¡nue a so-
frer passivamente, e durânte
ma¡s tempo, as . humilhações
quotídianas a que é submetida.
Ouando a gu€rra pela liberta-
ção da África Austral come-
çar, dentro de.um ou dois
anos, a at¡tud€ dos Estados
Unidos, como principal potên-
cia do imperialismo mundial,
será determinante. Os capita-
listas do mundo inteiro dese-
jam qus os Estados Unidos
intervenham ao lado.da Africa
do Sul. Se assim acontecer,
a diáspora africana nos Es-
tados Unidos, a comunidade
negra, vai ter um papel funda-
mental. Há mais de vinte m¡-
lhões de negros nos Estados
Unidos. Têm 'consciência da
sua força, € até ocupam cär-
gos governamentais, como An-,
dré Young, emba¡xador na
ONU. A comunidade negra
deverá paralisar uma interven-
ção de governo norte-america-
no ao lado do apartheid, no
momento em que a ditadura
racista sul-africana t¡ver de'
enferntar o povo africano em1
armas. É uma guerra que vai
implicar diroctamente o mun-
do ocidental, e portanto, a
paz do mundo.

Plf,TCHlr Sábado, 13 de Janelro de 1979 
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Prior¡dqde ò formoçõo de quqdros
em ccdq sector de oct¡v¡dqde;:ffi

- directriz lonçodo pelo comqrqdo Agostinho Neto

Afpica

A República Popular de Angola v¡ve presentemente o
momento da Revolução Democrática Popular, em direcção à
etapa da Revolução Socialista. Esta fase é caracterizada pel¡
ditadura democrática revolucionária, aliando as classes ope-
rária e camponesa, contra todos os repres€ntantes do impe-
rialismo e seus agentes pequeno-burgu€ses qus protend€m de-
ter a revolução angolana.

a extracção dos recursos mi-

nerais ou Para a sua transfor-

mação. pará o desenvolvimen-
to da própria agricultura e Pa-
ra a melhorîa das condições
de habitação do nosso Povo.
Não podemos, nem defemos.
do ponto de v¡sta îndustùal
ou agrícola, cria¡ a mentali-
dade. de me¡os lornecedo¡es
de matérias-primas Para ou-
tros paÍses. Vamos t¡ansfor-
/r€r essas matérîas Prìmas e
torná-las, em primeÍro lugar,
úteis ao povo angolano.>

Saliente-se que neste ano.
o Congresso Extraordinário do
Partido coincide com a reali-
zação da primeira Assembleia
do Povo, que sub8titui o ac-
tual Conselho de Revolução,
e que estabeleceria as bases
legais de um Estado Demo-
crát¡co e Popular capaz de
atender a todas as camadas
sociais, e também, de unir o
povo èm torno de ¡ntêres8e
comum.

1979 será na República Po-
pular de Angola o ano da for-
mação de quadros. Esta dir6c-
triz foi lançada pelo camara-
da Presidente Agostinho Ne-
to na sua mgnsagem do ano
novo. A questão dos quadros,
com efeito, é uma questão
chavo. Søm quadros, o poder
não se exerce, é a condição
indispensável para a realiza-
ção dos projectos de transfor-
mação e construção do pafs.
Formar,quadros foi uma das
preocupações maiores da Re-
volução angolana. Era preci-
so, desde logo eliminar as
sequelas do colonialismo. que
deixou ao povo um dos maís
atrozes fndices de analfabetis-
mo. Por.outro lado, é preciso
preparar os homens para assu-
mir a liberdade, o que pr€s-
supõe o domfnio do saber.

nosso sac¡iflcio de hoje, do
nosso trabalho.>

Referindo-se ainda a essa
importante tarefa que é a re-
construção nacional; Manuel
P¡nto da Costa acrescentaria:

lMós temos gue nos convencet
de que o futuro do nasso pats'
só depende de nós. Nìnguém'
vi¡á transformar a nossa teüa,
a não ser nós mesmos.. lssa
não quer dìzer que reóusemos'
a cooperação com outros pal-
ses. Aceltamos essa cooperc-
ção, s6mpre que acharmos

Mas como será feita essa
formação de quadros? Ela vai
ser feltã a todos os níveis, de
forma ainda mais extensa e

mais sistematizada. Ëla vai

que ela señ vantalosa Parc o
desenvolvimento da nossa te¡-
ñ,>,

A Assembleia Nacional de-
finiu o movimento como uma
Frento Revolucionária de For-

ças Democráticas e Anticolo-
nialistas e Ant¡-imper¡alistas
e acrescentou que a actual
étapa de democracia nacional
revolucionária é uma fase de
transição para o .mom€nto his-
tór¡co em que as massas tra-
bqlhadoras assumirão o papel
de vanguarda revolucionária,

obodecor a uma planificação,
que corresponda às necessida-
des de mom€nto e às necessi-
dädes do futuro, simultanêa-
mente.

A República Popular de An-
gola, por ser rica e estrategi-
camente importante, é motivo
angústia para os colonialistas,
os imperialistas e, mesmo
para os saudosistas da época
em que a sua riqueza só beni-
ficiava a burguesia internacio-
nal. Mas, mesmo assim, é um
alvo que tem escapado a to-
das essas ofensivds, devido
a um regime social justo. Se-
gundo o Presidente Agostinho
Neto, na sua mensagem do
fim do ano. eles estão abso-
lutamente dispostos a seguir
este caminho, o da realização
do socialismo em Angola.
Ouanto à maneira de o atin-
gir, ró ao povo angolano diz
resp€¡to.

No ano passado, em Ango-
la, o resultado da rectificação
do Movimonto, que era o M.P.
L.A, a fim de seleccionar os
quadros necessários para a

execução das tarefas do Par-
tido. foi coroado de êxito.
ambém houve g rande com-

preensão da profundi dadà do
carácter ídeólogico por parte
da classe opørária, profundi-
dade ideológica no sentido
de fazer com que cada mili-
tante e cada cidadão, se sen-
tisse um condutor de forças
sociais para a instauração do
socialismo e. naturalmente,
das bases económicas para
Pártido do Trabalho, construir
atirigir aquele objectivo.

No que diz respeito ao Par-
tido, este ano apr.€senta-se
com excelentes prespectjvas

porque conseguiu construir as
primeiras pedras do MPLA -as primeiras células que estão
em franco desenvolvimento
forma ainda mais extensa e
e que, numa perspectivs ime-
diata, se tornarão mu¡to ma¡s
nrrmerosas. No aspecto da or-
ganização, como disse Lúcio
Lara na sua recente passagem
por Bissau, r,podemos dizet
eue há uma maior consciên-
cia do funcîonamento do Par-
tido>. No plano ideológico,
lançaram-se bases excelentes
para fornecer aos militantes
do Partido, aos candidatos ao
Partido e mesmo aos simpati-
zantes do Partido e ao povo
que apoia o Partido, a possi-
bilidade de aquisição màis
fácil de bases ideológicas se
guras, através de um aumeft
to de escolas do Partido, de
programas de estudo polftico-
-ideológicos. que estão a ser
levados a cabo em vários sec-
tores, tanto operário como in-
telectua l.

'Por outro lado, Curante o
.no passado, não foi feito trh
do o què se poder¡a ter feito
ao nfvel da pródução, da ha-
bítação, da transformação f l-
sica de um pafs recentemen,
te dsscolon¡zado, o rnesmo no
capítulo da defesa e seguran-
ça. No ano passado pôs-se o
acento no desenvolv¡mento
da agricultura.Este ano 

- 
dis-

se o Presidente Agostinho Ne-
to 

- 
østarcmos aptos a dirÍgir

o desenvolvimento económlco
pata o sectot ¡ndusttial, para Formar quadros a todos os nlveis

rr0[lllobilizar todo 0 p0u0 para reconstrui paffi
- obiectivo mo¡or do MLSTP

Polltica €m todo o pafs t€m sido, desde a
incipal tarefa do MLS'ÍP, na República De-

mocrát¡ca de S. Tomé e Prfncipe. Neste momento, a organiza-
ção encontra-se implantada €m todas as regiões, empresas
agrfcolas ou industriais do país, assim como nos restantes
sectores da economia, e desenvolve um importante trabalho
orientando o povo no esforço diário para a construção de uma
sociedade nova.

mediante a const¡tu¡ção do seu
part¡do. O trabalho polltico
continua a ser essencial para
a reconversão das mentalida.
des, pois, além de terem qu€
melhorar a consciência profis.
sional, é necessár.io. aumentår
a cònsciência polftica para
gue o povo esteja em condi.
çóes de compr€ender todas a!
lransformações revolucionáriar
que surgem, à medida quo vai
avançando o trabalho de re.
construçãO nacional.

No plano da polltica exte
rior, a acção do Governo da
República Democrát¡ca dr
S. Tomé. e Frlncipe tem sid(
orientada pela preocupação dr
consolidar e estreitar os laçor
tradicionais de amirade qur
os unem às antigas colónias
portuguesas, à África em geral
aoó palses socialisias e ar
Terceiro Mundo por um lado
e por outro lado, a todos or
países do mundo, num quadrt
de respeito mú1uo. de nãr
ingerência nos assuntos inter
nos e de vantagons recfpro
cas,

A. criação da organizaçåc
de mulheres, jovens e pionei
ros e os preparâtivos actuai
da futura central sind¡cal sar
.tomenss, çonstituem passo
importantes na organizaçãg. d
povo deste jovern €stado afr

O processo que dará aos
trabalhadores do arquipélago
equatorial o instrumento idó-
neo paia levai âvante as suas
transformações estruturaîs ini-
ciou-se em meados de 1978;
ao celebrar-se a primeira As-
sembleia do MLSTP. Um re-
latório do Bureau Polftico do
MLSTP destacou, no entanto,
as condições difíceis em que
o movimento conseguiu â di-
fusão das suas ideias no seio
de uma população prat¡ca-
mente isolada entre si, gra-
ças à estrutura agrária impos-
ta pelos colonialistas.

A divisão de 90 por'cento
da superffcie do pafs- em fa-
zendas privadas que gozavam
de absoluta autonomia em r€-
lação ao suposto poder cen-
tral do terrltório. impunha
tremendas limitações aos tra-
balhadores rdrais na comuni-
cação com os seus compa-
nheiros que labutavam em ou-
tras proprledades. Apesar dis-
so, o movimento conduziu vf-
toriosamente a resistênciã óon-

tra os colonialistas portugue-
ses e encabeçou a nova €tapa
do processo ¡evolucionário.
iniciada . em Julho de 1975,
ao alcançar a independðncia.

A exploração colonlal de
várlos séculos deixou o pafs
completamente na miséria. ls-
so, como no nogso pafs, difi-
culta a tarefa da reconstrução
nacional. Não dispõem de
meios financeiros para enfren-
tar. de ¡mediato, as dificulda-
des que. essa obra de recons-
trução impõe. cTodavia dirige
o Presidente Manuel Pinto da
Costa. numa entrevista con-
cedida ao jornal cRevoluçãor,
órsão do Ministério da lnfor-
mação 

- 
¡¿ luta que hoie

üavamos, como em qualque¡
outrus lutas, o factor humano
é o essenclal. Dlspomo9 de
Lim povo que tem uma expe-
ríência de luta anti-colonial,
um povo que estâ decîdido a
lazei sacrifícíos para fazer da
nossa teffa um paÍs rico e
próspero. Esse povo saba que
o rosso fututo depende do

O pdvo sontomoñEe tomá nas suag måos o seu próprio destino

cano
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Esta data também ficou
marcado na história da
mrlsica guineense Por im-
portantes acontecimentos
paralelos a este grande
€vento musical, andando
tudo à volta daquele nome
gue s9 eterniza eJosé car'
los Schwarzl. Estes acon-
tsc¡mentos foram a inau-
guraçäo, Pelo camarada
Luiz Cabral, da Primeira
Escola Nacional de Mtisi-
ca, a qual recebeu o nome
de José Carlos, outro fo¡
a chegada, (Pela Primeira
vez o nosso país) do ar-
tista angolano de renoms
internacional, Barceló de
Carvalho (Bonga), como
convidado de honra Para
o Festival. Na noite de
sua chegada, Bonga to-
mou parte na mesa do iú-
ri do final do Festival' ao
lado da camarada Lucette
Andrade, Augusto Perei'
ra e outros.

Ouem se debruce, em
análise mais ou menos
aprofundada, sobre o Fes-
tival Nacional de Canções
para artistas-¡ntérpretes,
depara, à primeira vlsta,
com dois aspectos essen-
ciais. O primeiro é a ini-
ciativa louvável de se rea-
lizar um festival nacional
do género. O segundo as-
pecto é que se reuniram
artistas de vários sectores
da cultura musical guine-

Conções

segundo Plono?
Por Fernondo Perdigõo

Festivol Nocionol de

Artisttls trc¡dicionqis em

O primeiro Festival Nacional de Canções para

art¡stas-intérpretes, organizado pelo Comissariado

ã" frt"Ao dä lnformação e Cultura, em homenagem

ã-m"tàt¡a do saudoso artista guineense José Carlos

êchwarz, culminou no dia 6 de Dezembro com o

ãéstique final entre os melhores concorrentes' Esta

data veio mesmo a propósito, porque concidiu com

;-tg.t aniversário naialfcio do homenageado' Para a

f¡".ì t"iâ. apurados oslO melhores artistas-intér-
pretes de canções do país,-com-destaqus para os

[rCs pi¡."¡tos classificados, Francisco da Silva (Pan-

ictãi, Narciso Pussik, e Domingos Fernandes'

de, violas solo, rÍtmo e
baixo, bateria, tumbas e
órgão. Destacam-se tam-
bém de entre os dois gru-
pos, a acçäo corporal ou a
presença em palco que,
no art¡sta tradicional é)

mais limitada, devido ao
próprio estilo e musicali-
dade, enquanto que o ar-
tista moderno encontra já
mais liberdade de movi-
mentação. outro aspecto
de não menos imPortân-
ciaéolocal escolhido
para a realização do acon-
tecimento, neste caso,
Bissau, onde existe uma
maior difusão de músicas
modernas e, sobretudo,
onde existe uma maior
inclinação para este tiPo
de arte musical.

Todos estes factores
tiveram uma influência
@cisiva na actuação do
iúri. Tanto assim que os

1 - Que nåo såo boae;
apelido do camarada Presl-
dente. 2 - Dlz-ae das p€B-

Anúncio

Pela Repartiçåo do Pe¡¡oal,
Flnençae e Arqulvo do Co-
miesariado de Estsdo da Jue-
tlça, e por determ¡nação su-
perior, se faz saber que, pelo
prazo de trlnta dlae, a oontü
da eegunda publlcaçto dt
anrlncio no Jornal rNO Plnt-
rhar se encont¡a abgrto con-
cor¡o de prova¡ prátlcas para
preenchlmento de vaga¡ de
A¡udantð de Escrivto de Dþ
relto do Trlbunal Popular da
Reglão de Blssau, oom a or-
tegorla equlvalente à letra rNr
da abela de venclmento¡ anr
vlgor.

1. Pode¡åo concorror oB
cldadãos naclonalg que
provom, por documgnþB
em forma legal:
al Ter mals de tE anoe

de ldade;

ô) Tor como habllltaçôee
llterárlae mfnlmas o
curso geràl dos Ll-
ceus (antlgo 5.r Ano

três primeiros lugares
couberam aos artistas
modernos, classif icação
essa que iâ era de esPe-
rar, apesar destes terem
levado no seu reportór¡o
algumas músicas tradicio-
nais adaptadas a instru-
mentação moderna. No
campo da ¡nterpretação
da canção obrigatória
rN'na nega Bedjol de au-
toria de José Carlos, é de
salientar a maneira como
vários art¡stas a ¡nterpre-
taram, com dBstaque Pa-
ra Narciso Pussik, (tal
qual o originall. Mas é la'
mentável que não se sou-
besse dar o devido valor
à interpretação da mesma
canção pelos artistas tra-
dicionais, que a adaPta-
ram ao seu estilo, com
acompanhamento Por ins-
trumentos tahbém tradi-
cionais, em ensàio de dois

PIN IAO

ense, desde o foclore com
as suas profundes raízss
nas massas, as canções
tradicionais das cmadiu-
andadesl, exPressão ca-
racterlstica nas zonas s€-
mi-urbanas. ao sikó e à

música moderna.
Apesar das suas Parti-

cularidades relativamente
bem vincadas, é inegável
a ligaçäo que ex¡ste entre
todos estes sectores, vis-
to que a cooperação en-
tre elês const¡tui a essên'
cia de toda a realização
cultural genufna esPecffi-
ca duma regiåo ou Pafs'
Todsvia, devido ao Pouco
que existe em experiên-
cia acumulada em ques'
tão de realização de fes-
tivais do género, e devido
às part¡cular¡dades que

caracterizam os diversos
sectores e os diferenciam
um dos outros, torna-se
diffcil, senão imPosfvel,
classificá-los em termos
de comPetição, tanto no

aspecto rítmico como me-
lódico, vocal e instrumen-
tal.
Neste Festival, confron-
taram-se os artistas tradú-

cionais, com os seus (co-

rás>, <ttoncorósl, flautas e

tambores, <Palmos> e Pal-
mas com coro, e os artis'
tas modernos, acompa-

nhados com aParelhagens
eléctricas de alta fidelida-

Polovros cruzodos

r t t I r C t t 0lO soas ou dae naçöes qus nos
ajudam € em quem podemos
conflar; gostomuito3 -É o
nosso Comissárlo Princlpal; é
por este ssnt¡do que sabemos
so a gopa eetá boa ou eStra-
gada. 4 - Na escola og alu-
nos distribuem-sg por elas. 6
Antes de Cristo (abrev.); são
feitas pelas aranhag m88 tam-
bóm asslm se chame àe col-
sas multo complicadas, I -É como flca o campo dePol.¡
de co¡tado o capim; que não
tem nada dentro.

7 - Duas conSoantgS re-
petidas; ó um anlmalzlnho
que anda pelas poças de água;
gás que enche ae låmPedas
fluorescentes. 8 - Nota mu-
sical; sem companhla (o que
6 geralmente trlstel; acha gra-

ca (àg vezos mesmo 8€m tsr
vontsde nenhum¡l. 9 - Dlz'
-ge de uma colea que anda
pelo ar.. f 0 - Nome do aoro'
porto. d.e. Blssau.

lVor ¡olugðo no Þróxlmo
númcro)

Repartlçåo do Peeeoal, Fi'
nanças e Arqulvo, acomPanha-

do dos seguinte¡ documentoe:

e) Certldåo do rosglEto

de naso¡monto, do

narrafiva comPleta;

D) Gertldåo de hablllta'

çõee llterárlas;

c) Sendo o candldato
trabalhador da Fun-

ção Prfbllca, decla-
raçto do reaPectlvo

Servlço autor¡zsndo-
-o a tomsr . p¡rte no
concfu8o.

4. O prazo de valldade
deste concurso ó de dols
8no8, a contar da data da
publlcação da llsta de
classlficação def I nltlva
doe candidatoe, no bo-
Boletlm Oflclal.

dias apenas, como é o ca'
so de Fodé Camará.

Em conclusão, volta-
mos a admitir, sem equí-

voco, que este Festival
Nàcional de Canções Pa-
ra artistas-intérpretes foi
uma grande iniciativa, que
merece ser continuada.
Mas resta saber em que
moldes. Em todo o caso,
pode-se pôr uma Pergun-
ta: (este tiPo de festival
é uma forma de Promo-

ção, em conjunto, da di-
versas expressões da cul-
tura musical guineense,
ou uma forma involuntá-
ria de lançar o folclore, a
música tradicional, para
o recínto fechado onde
nasceul?

A nossa análise crít¡ca
acaba aqui, mas o que se
pretende com tudo isto é
abrir um novo campo de
discussão construt¡va no
âmbito da cultura musical
da nossa terra.

HOFIZONTAIS:

1 
- 

É uma das PrinclPals
culturag agrfcolas do nosgo I
pals. 2 

- 
Prime¡ro nome do

inesouecfvel fundador da na- ^c¡onalldade; olhel. 3 
- 

Cos- z
tuma ser lida Pelas ciganas;
pedras de mofnho. 4 

- 
Agra- g

dar-te-ia.
5 

- 
Aqu¡; t€c¡do natural,

maclo e freeco; oferece. 6 
- |

Todos o devemoe tor Para
evitår as doença o os maus
cheiros; brilha ño cóu. 5

7 
- 

Tudo aquilo que voa
tem pelo m€nos uma; mulher ^do filho. I Botequ¡m (¡nv€r- o
so); tempo do vsrbo soar; P¡o-
flxo de privação. 9 

- 
É fogo ,

que arde e não se v6 (flguratl- '
vol; tonalfdade. 10 

- 
É o que

temos de fazer para saber o I
que diz um jornal ou um li-
vro; nome de mulhEr,

VERTICAIS: I

Telefones

"rf"lffiiJo'Ë'ffi lãW:uB.eur¡trr-lr"'

FarmaciaS

HOJE - ¡FARMACIA HIGIENET - Rua Antónlo N'Bana

telefone 2520.

AMANHÃ - TCENTRAL FARMEDI N.¡ 1r - Rua Gu¡rra

MEndes, telolone 2460.

SEGUNDA-FEIRA - TFARMACIA MODERNAT - Ru¡

12 de Setembro, t€lofono 2702.

Cinema

MATINÉ - tOHt AMßOS MEltS,.., - às f ô,30 h'

M/13 ano¡.

sOlRÉE - aFLtC STORYT - às 2O,46 h. M/18 anoe.

ou equlvalentol.

2. O ooncureo con¡tará de
três provas; escrlta, oral
e dactilográflca.
a) A prova escrlta oom'

preenderá um dltado
de 15 a 20 llnhae e
um trabalho de prá'
t¡cs procesguol da
competênclo do¡ aiu-
dantes de æorlvlo;

ô) A prova dactllográflca
consl8tlrá nudo có-
pla, em trlnto mlnu-
tos, de um t¡6cho
de sesssnta llnhas
de qualquer dlPlo'
ma in¡erto no Bole-
t¡m Oflclal e num
dltodo do v¡nts l¡-
nhae, felto no tem-
po máxlmo de der
mlnuþs.

c) A prova oral veresrá

matéria de di¡elto e

dg proc€o8o, da com-
pet6ncla dos a¡u-
dantes ds eecrivão
e alnda noções
gerals do Pro-
grama € do Estatuto

do Partldo, noções

eobre I Const¡tu¡'

ção da RePrlbllca,

noçõee eobre ae ¡e-

soluçõee do llll Con'
gro88o do PAIGC
para Juetlça, Estatu-
to do Funolonallemo
(devero e dlrelto¡l
Decreto n.e 55/76,
dø 1711011975.

3. O requerlmonto Pedindo
a admlssão ao concurso será
dlrlglda ao Cama¡ada Comie-
sárlo de E¡tado da Justlça,
com asslnatura reòonheclda
por Notárlo medlante o res-
pestlvo B.l, e entregus no8ta
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A Afnica' e o, muhdo

Rcfórmo
ogrdrio no
Afegonistõo

KABUL, 12-ARepú-
i;iica Democrát¡cä do Afe-
ganistão prepara-se para

iniciar a reforr¡'¡a agr:áriei.
l-ìepresentantes do rninis-
téno da Agricurtura foranr
eriviados para murtas pro-
vrncias do sul do país, a
f rrn de explicar aos cam-
poneses afegãos o decre-
to sobre a reforma agrá-
ria.

Comité populares se-
rão instituídos e ficarão
encarregados de supervi-
sar a aplicação das dispo-
sições do decreto. Eles é
que decidirão sobre as di-
ferendos entre os cultiva-
doreseoEstado,eesta-
belecerão a dimensão
dos terrenos distribuídos.

O governo afegão for-
necerá gdubos químicos
aos camponeses em exce-
lentes condíções, semen-
tes de boa qualidade, e
favorecerá as cooperati-
vas agrícolas. Segundo
fiublicaçóes da imPrensa
local, foram criadas seîs
cooperativas, que agru-
pam mais de 600 Pes-
soas, na província de
Kandagar, no sul do País.
Também serão criadas
cooperativas nas outras
províncias.

Esta iniciativa tem ob-
tido o apoio junto das Po-
pulaçóes afegã. (Tass)

ARGEL,11-Ocongresso
da União da Juventudo Arge-
lina, qu€ termi¡ou hoje de-
pois de cinco dias do traba-
lho, preconizþu o réforço de
frentê anti:imperialiôta no
mundo, o'estabeìebimerito de
uma nova -erdem económlca,
o apoio aos movimentos de ll-
bertação, em particular os mo-
vimentos palebtlnlands "e 9a-
haraule, aeglm como o flm de

Ztrnbobwé: iovens öf

do Sul, 1979, será o ano da

intensificação da luta a¡mada

contn o regime ¡acista do
<apartheid>, princiPal bastião
do imperialìsmo no contìnente
africano 

- 
declarou na caPi-

SALlSBtlRlA, l1 
- 

Os io'
vens africanos da Rodésia boi-
cotaram massivamente o ser-
viço militar obrigatório, ins-
titu¡do ultimamente Pelo regi-
me ilegal de lan Sm¡th a fim
de os levar a ParticiPar na re'
pressão contra o movimento
de libertação do Zimbabwé.

das em vários locais, on-
de professores, estudan-
les e alunos das classes
mais avançadas ensinam
gratu¡tamente.

Por decisão do gover-
no, aulas semelhantes fo-
ram instituídas em nume-
rosas empresas indus'
triais.

Actualmente, organl-
zam-se em toda a Serra-
-Leoa centros Públicos de
instrução e de cultura on-
de, além da.alfabetização,
são ensinadas diversas
profissões. Segundo os
proiectos do ministérlo
da lnstrução, em dez
anos, estes centros serão
freouentados nor 132 mil
pessoas. 

- 
(Tass)

corrida aos armamontos.

Os 1500 delegadoe reco-

msndaram tsmbém a lnstaura-

çðo da gsotão soclallsta dae

empresas nos sectores'dP Cul-
tùra e da.lnformação, e a in'
tenslflcação da luta .Por uma
nov-a ordem mundial 'no dornl-
nio da lnformação. Noureddi-
ne Dielloull fol elelto secre-
tÉrlo-geral ds UNJA. (Taniugl

presidente do Congresso Afri-
cano da África do Sul (ANC),
por ocasião do 67.e aniversá-
rio do movimento.

Os patriotas sul-africanos
estão cada vez mais firme-

Apenas 300 recrutas dos
I 544 convocados se apresen-
taram na quarta-feira na caser-
na de Lewellyn, na cidade de
Bulawayo, no sul do país.
Trinta convocações foram de-
volvidas- às autoridades com
a menção cendereço desco-
nhecidor.

O governo racista prendeu
vários estudantes que se ma-
nifestaram contra a part¡c¡pa-
ção no exército de lan Smith.
5O foram obrigados a pagar
multas.

O recrutamento, que dantes
só incluia brancos, asiáticos e
mestiços, aplica-se agora aos
africanos escolarizados de 18
a 25 anos de idade. Segundo
as estimativas do regime mi-

NOUAKCHOTT, ll 
-O chefe de Estado mauri-

tan¡ano, coronel Musta-
pha Ould Mohamed Sa-
leck, deu claramente a
entender, durante uma
entreúista concedida à
France Presse, que a
Mauritânia é favorável à
.organização de um refe-
rendo na parte sul do Sa-
hara Ocidental, que ane-
xou, caso a Frente Polisá-
rio concordar, e uma so-
lução global s€ revelar
impossfve[.

<Temos deveres para
com a reg¡ão de Tiris El
Garbia (Rio de Ouro), de
que asseguramos a ges-
tão, e devemos assumí-
-los conforme as resolu-
çöes. das Nações-Uni'
dasl, declalou o cbronel
S a I e.c k, acrescentando
.que . (tudo .quq resulta
destas resolucões será
eplicado na Mauritânia se
não cheqarmos a uma so-
lução ideal que tenha o

as forças do racismo e do im-

perialismo, afirrnou Tambo,
sublinhando que a garantia
essencial desta luta é a soli-
dariedade das forças do so'
cialismo, do progresso e dos

noritário, o plano permitiria
dispôr de uma reserva de 25
mil jovens mobilizáveis. Mas,
a julgar pelos resultados das
primeiras incorporações, o
bando de Srnith errou deliran-
temente nas suas previsões.

ENCONTRO NKOMO-HUSAK

A Frente Patriótica do Zim-
babwé e a Checoslováquia
rñan¡festaram o desejo de de-
senvolver relaçöes de amiza-
de e de cooperação em todos
os planos, d.eclarou um comu-
nicado publicado no final do
encôntro entr'e Joshua Nkomo,
um dos lfderes da Frente Pa-
triótica do Zimbabwé e Vasll
Bilak, membro do presidium

aval de todas as partes
interessadasl.

<Se há um bloqueio ou
ret¡cênc¡a da parte de um
dos protagonistas, a Mau-
ritânia, por seu lado, está
disposta a resolvor a
questão do sahara oci-
dental ao seu nível, em
tudo o que depender da
sua vontade e do seu po-
der¡r, disse o presidente
nnuritaniano.

lnterrogado sobre a
aproxímação efectuada,,
pela Mauritân¡a em rela-
cãoàArgélia,ocoronol
Saleck lembrou que, des-
de a sua subida ao poder,
um dos seus pr¡ncipaìs
cbiectivos foi a normali-
zação das relações entre
os dois pafses.

FETIRADA DAS TROPAS
MARROOUINAS

As tiooas ritarronuinas
(eerca de 1211 homens)
6staclonadas em Noua-

movimentos de libertação"
Tambo salientou que, após

67 anos da fundação do Con-
gresso Naclonal Afrlcano, a¡
opções definidas pelos seus
fundadores, nomeadamento o
derrube do poder da minoria
branca e a criação de uma
África Austral realmente de-
mocrática, continuam actuais.
rOs sucessos obtidos pelos
outros movimentos de liberta-
ção - 

a SWAPO da Namfbia
e a Frente Patriótica do Zim-
babwé 

- 
como os nossos pró-

prios sucessos, provam que os
dias do capartheidl estão con-
tadosl 

- 
afirmou.

Maís do que nunca, esta-
mos inteiramente seglrros da
nossa vitória, clïsse ainda o
Þrea¡denrê do AI\IC. Gracas à
snlirl¡rieelarle internaelonal e
ao a^oln activo cfa¡ln ao nosso
movimento nor todas as for-
eas r¡ronrêcsisras, o reoime ra-
cista de Pretó.ria encontra-se
cada vez mais lsolado no pla-
no internacional. A ¡usteza o
a legitim¡dade .da nossa luta
contra o regime desumano de
opressão e do racismo, Para
a defesa dos direitos e de uma
real liberdade da maioria afri-
cana, são reconhecidas no
mundo inteiro. (Tass).

e secretário do comité cen-
tral do Partido Comunista da
Checoslováquia.

Nkomo avistou-se tamb6m
na torça-feira com o chefe de
Estado e do Partido Comunis-
ta checoslovaco, Gustav Hu
sak. Durante as suas conver-
sações, Husak e Nkomo 

-que se encontra na Checoslo-
váquia a convite do PCT e do
Comité Checoslovaco de So-
lidariedade com as naçôes
de África e de Asia, (reje¡ta-
rem mais uma v€z as mano-
bras dos racistas e dos seus
lacaios, que visam a liquida-
ção da Frente Patriótica do
Zimbabwé como único repre-
sentante legltimo do povor.
(FP ).

dhibou, a 400 quilóme-
tros ao norte de Nouak-
chott, retiram-se actual-
mente deste importante
centro económíco para
regressar ao Marrooos,
soube-se ontem de fonte
informada na capital
mauritaniana.

Por outro lado, o che-
fe de Estado mauritania-
ne deolarou numa entre-
vista dada fecentemente
à revista <Jeune-Afriquel
que a.totalidade das ,tro-
pas de Rabat (oerca de
oito mil homens) deixa-
tão a Mauritânïa até o flm
do primeïro trlmestro do
corrente ano.

O presldente da Mauri-
tânia considerou qus ató
lá ao processo de psz se"
rá serlamente inlclado em
toda a frentel, preclsan-
cle a este respelto quê as
discussões com å Frente
Pollsário prosseguem num
bom cllme. 

- 
(FPl

t8fqU:,t':UnÉ.illll,-: :, ' :

MARiOCOt

RABAT.'II ; o Pre¡tåÊn'

te Ahmed Sókou lQrá ó es:.

perado na segunda-feira no

Marrocog, pera urna vieita de

três dias. O chefe de Estado

guineense, que será acompa-

nhado por uma lmportante de-

legação ministerial, irá prlmei

ro - a Marraqueche .para oe

avistar com o rei Hassan ll.

Visitará em seguida Rabat, €

inclinar-se-á na cap¡tal mar-

roquina perante o mausol6u
do rei Mohamed V. que foi seu

amigo, seguido depois para a

cidade imperial de Fez. A se-
guir ao Marrocos, o presiden-

te Sekou Turé vlsitará o lra-
que. (FP)

PROTESTO DE NGUGI WA
THIONGO

NAIROBI 1'l 
- 

Ngugl Wa
Thiongo, célebre escritor e
dramaturgo queniano, prot€9-
tou contra o domfnio €stran-
geiro na arte teatral do Ouá-
nia, apelando para o desenvol-
vimento da cultura nacíonal.
Entrevlstado pelo correspon-
dente do iornal rStandardr. o
escritor sublinhou que as im-
portaqões de actores e de en-
cenadores fazem crer que o
Ouénla não tem lfngua, arte
nem pessoas capazes de rea-
lizar um trabalho crlador.
(Tass)

BOICOTE EGíPCIO

BEIRUTE 11 
- 

As autori-
dades egfpcias recusaram a
seis mil €studantes palestinla-
nos o acesso às escolas su-
periores do Egipto. Ao mes-
mo tsmpo, o regime egfpcio
recambiou vários estudantes
palestinianos qus estudavam
no Calro e noutras cidades
egfpcias, anunciou a agåncla
palestiniana de lnformação
WAFA. (Tass)

SESSÃO DA OSPAA

HANó| 11 
- 

A s6tima ses-
são alarqada da presldência
da Organização de Solidarle-
dade dos Povos de Ásla e de
África (OSPAAI reúne-se fio-
.îe na capltal vletnamlta. A
0Se4¡ aqruna 77 pafses dg
Ãlriea e de Ásia, dos quals 17
pertencem à oresidêncla da
organização. (FPl

REUNIÃO EMJD

BONNA12-Ocomlió
Fvecrú¡vo da Fcrlereeão MÚn'
dia.l da Juventuds Democrátl-
ca (FMJD) val reunlr no lnf-
cio de Fevereiro na presença
de ropresentantes de asgocla-
ções e unlöes de iovcns dc 70
pafses, O comlt6 executivo fa-
rá o balanço dos seus traba-
lhos e deflnlrá 8s ñova3 taro-
las no quadro .da luta ,pcla
paz, contra a corrlda .aos ar-
mamontos e pela consolldaçãO
da solldarledsde .entl.lmpcrla.
llsta. (Tass)

NEGOCIAçôES SALT

As negoelacöes SALT 
- 

2,
bobre ã limltaeão dc arma-
mentós cstrãtóglco.s, €ntie.os
Es1efl66-gn¡6os e a Unlto Sô-
vlótlca. Þroqredlram, noq últl-
mos dlas, mas nlo o guflclen-
tc Þâra ouc a data de um en-
enntro entrê os oiesldo¡1s
Cârtor e Freïnev sela lá flxa-
rla 

- 
lndlcamm fonte¡ om

\Vashlngton. (FP)

ÊsÎ^nn nE EMEROßNCIA

^IA 
IRIAIIDA

: .,..
n ecT¡¡lâ'da enaraânel¡ .fol

decretsdo no ulster (lrlaiide
do Noltel. .onclc os.conduto-
res de camiõer-olstehra G!-'tåo om grevc há udtr !crnün!.
Os dÊmlohlstas dloldlrcm
Prosssgulr o muVlmsnw. {FPf

l979i "Ano,"db. 'ihilensificoçõo do lufo
no Africq do Sul -- decldiu o ANC

A geração de Soweto: umgrande avanço da resistêncÍa

LUANDA, 12 
- 

Na ÁfrÍca tal angolana Oliver Tambo, mentês dccidilos a combater

ricsnos recusom serv¡r
hno exérc¡to fqntoc e

Selra leoa luta contra

o a¡ralfabetismo

FREETOWN, 12

Uma conferência sobre a

aliabetização de adultos
decorre na universidade
da Serra-Leoa, com a Pre-

sença de mais de 200
professores e quadros da

escola superior e secun-
dária, e de rePresentantes
do ministério da lnstru-

ção Pública deste País'

Nos últimos anos, as
questões de escolarização
estiveram no centro das
atençõés na Serra Leoa.
Dezenas de milhares de
adultos que näo tiveram
acesso ao ensino durante
a dôminação colonial,
frequentam actualmente
aulas de alfabetização da-

Terminou o congresso
da Juventude argelina

Sohoro Ocidentol

Mqur¡tôniq q fqvor do referendo

Súbado' 13 dc Janslro d¡ 1870 dlO PItTCHAt år¡fttr ?



mun

Consslho de
folmado no

Um conselho da regên-
cia vai ser formado hoje
ou amanhã no lrão, para
oxercer as funções do xá
Mohamed Reza Palevi,
que anunclou a sua deci-
são de partir para o es-
trangeiro. A sua compo-
siçãodefinitivaeonú-
mero dos seus membros
não foram ainda fixados.
Certos observadores con-
sideram que o xá nomea-
rá no seio do conselho
dois ou três militares que
lhe são fiéis. Fala-se tam-
bém no regresso do aya-
tollah Komeiny, assim
que o xá deixar o País.

Ontem houve manifes-
tações em Teerão e Chi-
raz, das quais se regista-
ram dezenas de mortos e
feridos. O Primeiro-Mi-
nístro ChaPur Baktiar
apresentou o seu governo,
ainda incompleto ao Par-
lamento, tendo confîrma-
do nesta ocasião a disso-
lução da polfcia Política
SAVAK, o julgamento dos
corrompidos e dos crimi-
nosos, a abolicão da cen-
sura, a anulacão Drogres-
siva da lei marcial e a li-
bertação de um certo nú-
mero de oresos Políticos'

Baktiar reaf irmou Por

rogÊncl¡ uai" ögl
lrão

outro lado que o lrão dei-
:,.aria de vender petróleo a
israel e à Africa do Sul.
lndicou que na polftica
externa, o sgu governo
tenciona cumprirplena-
mente a Carta das Nações
Unidas e a Declaração
Universal dos Direitos do
Homem. <Por outro lado,
afirmou, não poupará ne-
nhurn esforço a fim de
que o povo palestiniano
possa recuperar os seus
direitos>.

O novo Primeiro-Minis-
tro disse também que Pre-
tende respeitar a consti-
tuição e a religião, e que

o seu governo tenciona
expulsar todos os estran-
geiros que estiverem em
situaçäo irregular no lrão.
Baktiar sublinhou ainda
que se o seu governo fa-
lhar na sua missão nos

próximos meses, (corre-se
então o risco de um goloe
de estado análogo ao que

derrubou o Þresidente
chileno Salvador Allen-
de>.

A rádio iraniana Preci-
sou que a Assembleia vai
reunir amanhã Para o voto
de confiança ao governo.
(FP)

Iil¡iôç¡o 
^hr' 

Ëdechinr drbrtid¡

e

reun¡ão da

rc Con¡elhc

tsEAll
dc Segurança

Os'öinco Pafses mem-
bro da ASEAN (Associa-

ção dos Países do Sudes-
te Asiático, reuniram-se
ontem em Banguecoque,
para examinar as conse'
quências dos aconteci-
mentos do Cambodja e
tomar uma posição co-
mum a este resPeito. To-
dos os países da ASEAN
(Malásia, Tailândia, Fili-
pinas, Singapura e lndo-
nésia) receiam que o con-
flito vietnamo-cambojano
passe as fronteiras da ln-
dochina eameaçe asua
seguranç4.

' Fontes diplomáticas de
Jâkarta indicaram que a

ASEAN deve estudar a
possibilidade de fornecer
ajuda militar à Tailândia,

no qaso dos combates
-lenlce utPlolussop as onb
mente a oeste do cambo-
ja aurnentarem.

Também o Conselho de
Segurança so encontra
reunido para prosseguir o
exame do diferendo entre
oVietnameoCambodja.
O novo regime de Phnom
Pehn, que proclamou an-
teontem a República Po-
pular do Campuchea, in-
forrnou que o seu minis-
tro dos Negócios Estran-
geíros, Hun Sen, Partici-
parià no debate. Por seu
lado, o Vietnam rejeitou
as acusações feitas con-
tra este país pelo príncipe
Sihanouk, qúe usou da
palavra ontem de manhã
em Nova-York.

0 Conselho Revolucio'
nário Popular do Campu-
chea reaf irmou, numa
mensagem enviada às
Nações Unidas que <não
aprova esta reunião>r, e
que não reconhece ao
(representante do regíme
Pol Pot-leng Sary a qua-
lidade de porta-voz do Po-
vo cambojanol.

Sabe-se que o ex-vice
presidente do Camboja,
leng Sary, iá se encontra
em Pequim, enquanto Per-
sistem os rumores contra-
ditórios sobre o paradeiro
do principal dirigente do
regime deposto, Pol Pot,
que segundo a imPrensa
soviética, também refu-
giou-se na capital chine-
sa. 

- 
(FP, Tanjug)

A Suécio pod
inveslimentos

ero
no

privadas exportem imPor-
tantes somas de caPital
para o paîs do (apar-
theidl, onde possuem nu-
merosas fábrícas. Em
contrapartida, o auxílio
da SIDA ao movimento
de libertação ANC foi es-
te ano fortemente incre-
mentado, atíngindo a ci-
fra de 48 milhões de co-
roas (cerca de 400 mi-
lhões de pesos), e o
apoio às vlt¡mas do regi-
me racista tem sido inin-
terrupto desde 1964.

Esta contradição entre
as act¡vidades do caPital
privadoeaPolíticago-
vernamental - 

apoiada
pelo parlamento e Pela
esmagadora maioria da
população, segundo ïn-
quéritos feítos com gran-
de freouência Por iniciatî-
va oficîal - 

poderá, as-

proibir
Africo do Sul

A Suécia poderá ser o
p¡imeiro país do chamado
mundô ocidental a Proibir
as suas empresas Priva-
das de ¡nvest¡r caPitais
na Africa do Sul. Esta é
a recomendação implícita
num relatório recente-
mente apresentado ao
Farlamento sueco Por
uma comissãq interparti-
däria, e que foi pronta-
mente apoiada pela direc-
ção da SIDA 

- 
organis-

mo goùêrnämeritãl para a

cooPeração internacional.
. Apesar de ser; dos Paí-
ses de règime económico
fiberál 

-' 
capitalista -.âàuele que mais tem

apoiado as lutas dos Po-
vos africanos contra o co-
lonialismo e o racismo, a
Suécia tem' òòrítinuado a
permiti¡: que muitas das
.suas. grandes , empresas

sim, estar prestes a re-
solver-se cm favor do po-
vo africano da Azânia, o
que contribuirá decisiva-
mente para o crescente
isolamento do regime ra-
cista no concerto interna-
cícnal - 

não apenas po-
lítico, mas agora também
económico.

Respondendo a uma
minoria de crfticos que
sustentam que a atitude
isolada da Suécia Pouco
influirá na economia sul-
-africana, a direcção da
SIDA sustenta, numa de-
claração tornada pública,
que, em muitas outras
ocasiôes anteriores, a
Suécia ousou avançar sò-
zinha com medidas seme-
lhantes e tal atitude im-
pulsionou, frequentemen-
te. outros pafses a segui-
-la.

Luiz Cobrol em Angolo
(Continuaçäo da Páglna 1)

da Justiça, da Educação
e da Saúde, e que se ba-

seia na mesma óPt¡ca que

as consultas entre chefes
de Estado.

O dirigente guineense
reforçou as suas afirma-
ções sublinhando que a
criação de pequenos gru-
pos linguísticos não inte-
ressam à Unidade Africa-
na:

<Nós não vemos qual
o interesse de, no quadro
africano em que se Pro-
cura vias para a Unidade
Africana e, para além de
grupos anglófonos e fran-
cófonos que exÎstem,
criarmos mais um gruqo
linguístico <lusófono>. ls-
so não nos interessa, Pois
pensamos gue devemos
desenvolver o máximo de
cooPeração entre os nos-

sos países na base de re'
lações cle conf iança, de
amizade e de camarada-
gem que nos unemD.

<Mas considerou
Luiz Cabral a treminar -isso não imPlica nenhum
obstáculo à procura de
alargamento de toda a co-
operação necessária, no
quadro regional ou sub'
-regîonal, na medida em
que a consolidação das
nossas organizações a es-
tes níveÍs reforçam tam-
bém a Unidade Africana>.

Acompanham o Presi-'
dÞnte do Conselho de Es-
tado nessa viagem os ca-
maradas António Buscar-
dino, Secretár¡o-Geral do
Comissariado do lnterior,
Pedro da Silva (Baró),
embaixador da Guiné-Bis-
sau e de Cabo.Verde na
RPA, e elementos da Ca-
sa Civil e Militar da Pre-
sidência.

;comrss(lo misto Presidente
do Congo
na Argélia

-". (,Cantinuacfo da Página l)

'Turismb, camarada Ma-
'núäi. SantoÊ, será consti-
.tu!.da'Por delegados dos
Comissariados.de Estado
ctos N-egÓ-cios. Estrangei-
ros, Coordenação Econó-
.miqa- e Plano, Finanças'

. Cornércio lndústria e Ar-
i tosanato, ' Tiansportes e
Turism'o, Correiciò e Tele-

. .cómùñicacõqs, . Desenvol-
vimento .Rural, lnforma-
cão e Cultura, Saúde e

' AèsÚntoS Soôials, Educâ-
''t'ãô Näcionat, Bánco Na-
cional da Guiné-Bissau,

o Secreta¡'ia' de Estado das
Pescas e Direcção Geral

. da. Çoope-ragãq Intgrna-

..cional,. .,'., 
..Pa.ra-a raunião da Co-

. rrissão Mlsta serão cria-

. das.:;trôs: comissöes dè

. traba lho, i respectivamsnte
11 I
I.,.' .

Efghrr I

dos Assuntos Económicos
e Empresariais, de Coo-
peração Científ ica, Técni-
ca e Cultural e de Docu-
mêntação, que terão co-
mo obiectivo a äPrecia-
ção prévia dos acordos a
serem assinados e fazer
alteraçöes a introduzir
nos aoordos em vigor.

BRAZAVILLE 1I - 
O

presidente do Congo,

Joachim YhombY OPango,

deixou hoje Brazaville

com destino à Argélia. O

chefe cle Estado congolês
Dircusffio $ohro o problomil

da tnnihin
Tloca dg mogdag que é acompanhado pelo

- prlmeiro vice-presidente
(condnuqão da pás' Ð 

do com¡té Militar do Par-

sua delegação sita na rua tido, coronel Denis Sas-

3"'"'X'f'å"J':i"i,fi:lå,l! uou N'suesso e de uma

do PÖvo e a Socomi po- importante delegação, in-
'clem' tari¡tiéiri proceder à - 

'.6¡¡nrt.öe-á 
frente ao' ttl'

'iecblha dessas' moedas, mufo do taieö¡ào prest.
: i::..t3:1".","1TT'i'é3 J"it" xo"'¡ Boumedie'
: de Bafatá e Canchungo. ' nê. - (FP) '

I 
j , '--

LONDRES; 13 
- 

Ae Perc-
pectlvas de aplicação do Pla-
no da ONU sobre o acesso da
Namfbia à independência fol
objecto de discussão, ontem,
€ritre o Min3tro dos Negócios
Estrangelros, Davld". Owen e
Marttl Ahtisaarl, representante
especlal pela Namfþla do Se-
oretárfo-Geral dac Nagões Unl-
das, Kurt Waldheln.

Ahtlssarl, que fez uma c!-
cala eni Londros, com destlno

a Namfbia, discutlu durante
uma hora com David Owen
cas medldas a tomar até ao
estabelecimento do grupo de
assistêncla da ONU para o pe-
rlodo de transição na Namf-
bian (GANUPT), declarou um
pofta-voz dos Negócioa Es-
trangolroS.

.O r6prô8€ntantc da ONU
dwc delxar Londrcc no flm
da tarde'dc holc com dsstlho
a Joanesburgo onde' deverá
segulr para Wlndheok. 

-(FP)

rIlO FItrTCH&-

U LTIMAS
NOTICIAS
ENCONTNO
STIRN.SWAPO

PARIS, 12 - Olivier
Stirn, secretário de Esta-
do francês dos Neg cios
Estrangeiros, avistou-se
ontem com Anoreas Shi-
panga, dirigente da SWA-
PO (do interior) de pas-
sagem pela capital fran-
cesa. A conversação inci-
diu sobre a situação na
Namíbia. 

- 
(FP)

PRISÕES
NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 12 _
Cerca de 4O das <loûcas
da praça de Maiot, mu-
lheres argent¡nas que ma-
nífestam nesta praça de
Buenos-Aires cada quin-
ta-feira, há um ano, para
reclamar ao governo in-
formações sobre o para-
deiro dos parentes <desa-
parecidos> ou presos, fo-
ram presas durante a sua
última manifestação, afir-
mou ontem o jornal <Bue-
nos-Aires Heraldl.
(FP)

RELAÇ?ES ENTRE
OIRAAUEEOYÊMEN

BAGDAD, 12-Olra-
queeaRepúblicaÁrabe
<lo Yémen assinaram um
acordo sobre um emprés-
timo de l5 milhöes de
dólares que o Yémen vai
utilizar para f inanciar a
construção de um novo
aeroporto na cidade de
Hodeida. O acordo foi as-
sinado pelo dr. Abdoul
Amer Ali, presidente do
Fundo lraquiano para o
Desenvolvimento Exte-
rior, e pelo coronel Ha-
nreed Hussein Al-Qam-
masi, vice-presidente da
administração da Avia-
ção Civil do Yémen do
Norte.

MOÇAMBtAUE:
EDUCAÇÃO
IDEOLÖGICA
DOS JOVENS

MAPUTO, 12 
- 

Cerca
de 40 membros da Orga-
nização da Juventude
Moçambicana (OJM) fre-
quentarão cursos de me.
lhoramento do nível ideo-
logico e profissional. Bo-
nifácio Gruveta Massam-
ba, membro do comité
central da Frelimo, subli-
nhou no discurso pronun-
ciado na cerimónia de
inauguração que a direc-
cão do partido dá grande
atenção à educação ideo-
lógica da juventude mo-
çambicana, viveiro de
quadros para o partido e
para o aoarelho do Esta-
do. 

- 
(Tass)

COOPERACÃA
UNESCO.OUA

PARIS, 12- O dÌrec-
tor-geral da UNESCO pre-
tende destacar um conse-
lheiro junto da OUA que
<terá por tarefa colocar a
sua experiência ao servi-
ço da acção cultural de-
senvolvida pela OUAI,
indlcou ontem um comu-
nicado da UNESCO' nu-
blicado em Paris. 

- 
(FP)

SlËi¡do, 13 de Janelro de 1979


